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Análise de séries temporais e avaliação de modelos 
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INTRODUÇÃO

O aumento das notificações de micobactérias não tuberculosas (MNT) desafia a vigilância epidemiológica, 
sobretudo na Amazônia, onde são escassas informações sobre sua distribuição e comportamento temporal1. A 
análise de tendências pode apoiar a vigilância2. Este estudo avaliou modelos preditivos para casos novos de MNT 
notificados no SITE-TB entre 2013 e 2024 e projetou a incidência para 2025.

METODOLOGIA

Foi realizado estudo de série temporal com 197 casos novos de MNT, distribuídos em 144 observações 
mensais. Avaliaram-se estacionariedade (ADF), autocorrelação (ACF/PACF) e periodicidade. Compararam-se 14 
modelos ARIMA por validação temporal cruzada, com horizontes de 1, 3 e 12 meses e RMSE como principal medida 
de desempenho3. Os resíduos foram avaliados pelo teste de Ljung-Box e R². As análises de séries temporais e a 
modelagem preditiva foram realizadas no software Orange Data Mining. Vinculado ao INCT/REVIGEN, o estudo foi 
aprovado pelo CEP/IEC (CAAE: 97760326.3.0000.0019, Parecer: 8.576.080).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A série foi estacionária (ADF=-6,072; p<0,001), sem autocorrelação forte ou sazonalidade anual definida. O 
ARIMA (1,0,1) teve menor RMSE para 1 e 3 meses (1,180 e 1,208); em 12 meses, o ARIMA (1,0,2) teve RMSE de 
1,484, semelhante ao ARIMA (0,0,0) (1,486). Não houve autocorrelação residual significativa, mas R² negativos 
indicaram baixa capacidade explicativa. Para 2025, projetaram-se cerca de 16 a 17 casos, com ganho mínimo dos 
modelos complexos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A baixa estrutura temporal das notificações de MNT limitou o desempenho dos modelos ARIMA. As projeções 
para 2025 devem ser interpretadas com cautela. Variáveis clínicas, laboratoriais, ambientais e espaciais poderão 
melhorar futuras análises epidemiológicas.
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